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RESUMO

A atividade extensionista universitária é caracterizada como um processo educativo de natureza interdisciplinar, cujo propósito é assegurar a relação e diálogo entre a instituição acadêmica e a sociedade. O projeto de atendimento odontológico ao paciente infantil parte do programa de extensão saúde bucal Numa Visão Interdisciplinar da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), tem como objetivo oferecer assistência integral à saúde bucal das crianças, além de fortalecer a ligação entre ensino e extensão. O projeto realiza atendimentos odontológicos às crianças, contemplando procedimentos de baixa e alta complexidade. Ao longo do ano de 2022, beneficiou inúmeras crianças com um total de 472 consultas e 1.842 procedimentos realizados. As intervenções abrangiam escovações supervisionadas, profilaxias, selantes, restaurações, cirurgias, tratamentos endodônticos e ortodônticos e avaliação fonoaudiológica.  O projeto de atendimento odontológico ao paciente infantil oferece uma experiência prática valiosa para os acadêmicos, permitindo o desenvolvimento de habilidades clínicas e de manejo com crianças. Ademais, os resultados quantitativos demonstram sua eficácia na melhoria da saúde bucal das crianças atendidas, ressaltando a importância dos programas de extensão.
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ABSTRACT

University extension activity is characterized as na educational process of an interdisciplinar nature, whose purpose is to ensure the relationship and dialogue between the academic institution na society. The dental care for children project, part of the Oral Health in an Interdisciplinary Vision extension program at the State University of Montes Claros (Unimontes), aims to provide comprehensive care for children's oral health, as well as strengthening the link between teaching and extension. The project provides dental care for children, including low and high complexity procedures. Throughout 2022, it benefited numerous children with a total of 472 consultations and 1,842 procedures carried out. The interventions included supervised brushing, prophylaxis, sealants, restorations, surgeries, endodontic and orthodontic treatments and speech therapy assessments.  The dental care for children project offers valuable practical experience for the students, allowing them to develop clinical and management skills with children. In addition, the quantitative results demonstrate its effectiveness in improving the oral health of the children served, highlighting the importance of extension programs.
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INTRODUÇÃO

A atividade extensionista universitária é caracterizada como um processo educativo de natureza interdisciplinar, cujo propósito é assegurar a relação e diálogo entre a instituição acadêmica e a sociedade (Pneu, 2012). Juntamente com o ensino e a pesquisa, a extensão representa um dos pilares essenciais das instituições de ensino superior conforme definido pelo artigo 207 da Constituição Brasileira de 1988 (Brasil, 1988). A universidade, como ambiente de formação profissional, necessita oferecer mais do que apenas sua grade curricular, deve disponibilizar meios e ações, como a extensão, que estimulem os discentes no processo de desenvolvimento e formação profissional e também estabeleça parceria com a comunidade (Floriano, et al., 2017). A participação em atividades extensionistas, permite que o acadêmico aprenda além do que lhe é ensinado em sala de aula, colocando-o à frente da realidade da profissão escolhida (Pizzolatto; Dutra; Corralo, 2021).
No que diz respeito à prática extensionista no curso de odontologia, esta se concentra no atendimento à saúde bucal da população através de ferramentas assistenciais e de prestação de serviços, tendo grande número de discentes e docentes envolvidos nessas atividades. Sendo notório a importância da comunidade nas atividades extensionistas para a propagação do conhecimento sobre a doença cárie (Fonseca; Lorenzo, 2004). 
Quando se trata da saúde bucal, a cárie dentária se destaca como um dos principais problemas de saúde pública no Brasil, afetando mais de 90% da população com mais de 35 anos. Além disso, mais de 50% das crianças brasileiras já apresentam, até os cinco anos de idade, pelo menos um dente afetado pela cárie, perdido devido à doença ou restaurado (Ministério da saúde, 2011). Ademais, as crianças podem ser acometidas por outras condições orais, tais como traumatismos dentários e oclusopatias (Ministério da saúde, 2011). Estas questões podem prejudicar a qualidade de vida delas em aspectos funcionais, emocionais e sociais (Traebert, Almeida, et al., 2004; Ministério da saúde, 2011). 
No âmbito de prevenção da cárie dentária o público-alvo mais interessante são as crianças, período que pode ser considerado como o mais importante para o futuro da saúde bucal do indivíduo, pois é nela que as noções e os hábitos de cuidados com a saúde devem começar a se formar (AL-TAYAR et al., 2019). Por isso, é fundamental que as crianças tenham acesso desde o nascimento a cuidados odontológicos voltados para a promoção, manutenção e recuperação da saúde bucal. 
Sendo assim, as atividades realizadas com as crianças no projeto de atendimento odontológico ao paciente infantil do programa de extensão saúde bucal numa Visão Interdisciplinar, desenvolvido pelo departamento de Odontologia da Unimontes visa atendimento odontológico ao paciente infantil, fortalecimento da ligação entre ensino e extensão, além de introduzir a abordagem do processo de saúde-doença e promoção da saúde na formação em Odontologia, particularmente no atendimento às crianças.
Com isso, o objetivo deste trabalho é descrever, em artigo científico, as atividades realizadas em crianças no projeto de atendimento odontológico ao paciente infantil do programa de extensão saúde bucal numa Visão Interdisciplinar da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes).

METODOLOGIA

Inicialmente, realizou-se um estudo quantitativo, descritivo, documental e retrospectivo, do atendimento odontológico ao paciente infantil assistido no programa de extensão saúde bucal numa Visão Interdisciplinar da Unimontes, Montes Claros, Minas Gerais, Brasil. Os dados para este estudo documental foram obtidos através de registros dos comparecimentos/consultas e procedimentos odontológicos nos relatórios das atividades clínicas mensais, no primeiro e segundo semestre de 2022. Coletou os registros dos comparecimentos/consultas e procedimentos odontológicos (exame clínico, radiografia, educação em saúde, fluorterapia, evidenciação de placa, raspagem, escariação, aplicação de selantes, restauração com ionômero de vidro, restauração com resina, profilaxia, endodontia em dentes decíduos, exodontia de decíduo, capeamento pulpar, confecção e ajuste de aparelho ortodôntico, exame fonoaudiológico). A análise descritiva dos dados coletados foi realizada por mês (Tab. 1).
Paralelo à análise mencionada o estudo conta com um caráter descritivo, sendo do tipo artigo, abordando as vivências do projeto de atendimento odontológico ao paciente infantil que é composto por acadêmicos do 7° e 8° período do curso de graduação em Odontologia da Unimontes e orientado por um corpo docente que acompanha todas as etapas e ações realizadas. 
Mediante suas percepções, o relato elaborado pelos próprios acadêmicos autores do texto foi subdividido em: 1. Relevância do projeto. 2. Importância da interdisciplinaridade com a Fonoaudiologia. 3. Importância da interdisciplinaridade com a Ortodontia. e 4. Possibilidade de parceria com os pais e atividades de extensão que envolvam a família, a partir de observações e vivências presenciadas, sendo discutido com fundamentação teórica de literatura científica disponível nas bases de dados Google Acadêmico, Scielo e BVS, selecionados por livre demanda artigos que considerassem relevantes e coerentes as discussões e pontos escolhidos para sua abordagem.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Quanto aos resultados quantitativos verificou-se que muitas crianças foram beneficiadas com os tratamentos realizados no projeto de Extensão Atendimento Odontológico ao Paciente Infantil no primeiro e segundo semestre de 2022. Observou-se que o total de consultas/atendimentos odontológicos foi de 472 com 1.842 procedimentos, executados em quantidades não igualitárias nos 12 meses avaliados (Tab 1.) Os procedimentos realizados abrangiam tratamentos de baixa e alta complexidade, tais como profilaxias, selantes, restaurações, capeamentos, tratamentos endodônticos, exodontias, aplicações de flúor, instalação e manutenção de aparelhos ortodônticos, avaliação fonoaudiológica, dentre outros.

Tabela 1. Procedimentos odontológicos realizados no projeto de Extensão Atendimento Odontológico ao Paciente Infantil, no primeiro e segundo semestre de 2022
	Mês 
	Número de procedimentos realizados

	Janeiro
	-

	Fevereiro
	110 

	Março
	218 

	Abril
	70 

	Maio
	165

	Junho
	267

	Julho
	160

	Agosto
	233

	Setembro
	158

	Outubro
	213

	Novembro
	196

	Dezembro
	52

	Total
	1.842


Fonte: Elaborada pelos autores, 2023

- Relevância do projeto de extensão

Na prática de extensão universitária, conforme destacado pelas diretrizes da Política Nacional de Extensão, há ênfase na priorização de ações que resultem em benefícios sociais substanciais (Brasil, 2007). Nesse sentido, por se tratar do projeto de Atendimento Odontológico ao Paciente Infantil, destaca-se a importância da prevenção de cáries, da educação em saúde bucal, e parceria com a família a fim de promover a educação continuada, pois é durante os primeiros anos de vida que a criança introduz no cotidiano os hábitos, noções de higiene e comportamentos que, construirão sua personalidade e estilo de vida futuros (Guedes-Pinto; Cruz e Parreira, 1971).
O programa de saúde bucal numa visão interdisciplinar foi aprovado pela resolução N°234 - CEPEX/2008 na perspectiva de intensificar a articulação ensino-extensão e incorporar no processo de formação da odontologia a abordagem integral do processo saúde-doença e da promoção da saúde. Dentro desse programa foram incorporados projetos de Extensão com o objetivo de prestar assistência integral à saúde bucal em todos os ciclos da vida, sendo um deles, o projeto: Atendimento Odontológico ao Paciente Infantil.
O projeto de Atendimento Odontológico ao Paciente Infantil fundamenta-se e atua na prevenção da doença cárie em diversos âmbitos, dessa forma promove: escovações supervisionadas em escolas; educação em saúde bucal através de reuniões e palestras sobre temáticas que envolvem a saúde bucal, com pais, professores e crianças; fluorterapias, dentre outros.
O projeto conta com a participação de profissionais da odontopediatria, ortodontia e fonoaudiologia; o que integrou as diferentes áreas de conhecimento, prestando assistência de forma integrada e promovendo extrema relevância em sua atuação.
Antes de todo atendimento do paciente infantil nas clínicas é proposto um acolhimento lúdico que auxilie no primeiro contato e ambientação da criança. Em seguida ocorre preenchimento da ficha de anamnese com perguntas direcionadas tanto a criança quanto ao acompanhante responsável sobre: dieta e potencial cariogênico, evidenciação de placa bacteriana, instrução sobre higiene bucal e dieta à criança e ao responsável, profilaxia, exame dos dentes, levantamento das necessidades, avaliação fonoaudiológica e ortodôntica, atendimento para resolução das necessidades apresentadas, reavaliação, encaminhamento a projetos de manutenção associados. Todas as etapas do atendimento são propostas de forma lúdica e adequada a idade, de modo a permitir ao acadêmico uma maior atuação e manejo do público pediátrico.
Além disso, a integração do projeto com demais projetos odontológicos da universidade permite um acompanhamento do paciente infantil, assim como um atendimento integral familiar. Com o atendimento da criança, os demais membros familiares, por diversas vezes, se interessam por tratamentos odontológicos para si, proporcionando conscientização familiar quanto às orientações odontológicas e captação de pacientes para outras demandas, possibilitando ao aluno acompanhar a transformação da saúde familiar.
A experiência de modo amplo pode ser executada com independência pelo acadêmico, no entanto, sempre supervisionada, contribuindo tanto na compreensão do impacto da atuação para a comunidade em que se está inserido quanto na prática e aperfeiçoamento de manejo, conduta, e prática clínica com crianças em atendimento odontológico.

- Importância da interdisciplinaridade com a Fonoaudiologia

 O sistema esquelético compreende uma miríade de estruturas tanto estáticas quanto dinâmicas, que colaboram de maneira sinérgica na execução de funções cruciais, tais como fonação, mastigação, deglutição, respiração, entre outras, diante disso, uma operação harmoniosa deste sistema propicia um equilíbrio neuromuscular e oclusal. Dada a relevância desse sistema tanto para cirurgiões-dentistas quanto para fonoaudiólogos, a colaboração entre essas duas profissões tornou-se essencial para um diagnóstico, prevenção e tratamento mais eficazes das condições associadas (Silva e Canto, 2014).
Desse modo, o cirurgião-dentista e o fonoaudiólogo precisam estar cientes das áreas de atuação de cada um, para que os tratamentos sejam complementares e seja possível obter um resultado mais satisfatório e de maior qualidade para o paciente, visto que, ambos atuam no sistema estomatognático (Amaral, et al., 2006).
Nesse sentido, o elo fonoaudiologia-odontologia estabelecido por meio do projeto de extensão, propicia a atuação dos acadêmicos de odontologia no diagnóstico e encaminhamento de pacientes com alterações na fala, mastigação, deglutição, respiração oral e hábitos deletérios, como, sucção de dedos e de chupeta de forma inadequada. A interdisciplinaridade vivenciada permite compreender e visualizar na prática essa relação na qual tanto os fatores fonoaudiológicos interferem na saúde bucal da criança quanto questões de cunho odontológico promovem alterações de fala, o que possibilita diagnósticos e intervenções precoces, com melhor resolutividade odontológica e fonoaudiológica.
Testes de dicção e correta fonética são aplicados aos pacientes participantes do projeto, sendo adaptados e adequados à idade de cada criança, utilizados como forma auxiliar no diagnóstico das dificuldades de fala utilizando de figuras e exercícios que estimulam a criança a reproduzir os diferentes sons vocais propostos. Além disso, os acadêmicos são também instruídos sobre os fonemas que já devem ser pronunciados corretamente em cada faixa-etária a ser atendida, ampliando o conhecimento e tornando sua capacidade de percepção de alteração mais aguçada.

- Importância da interdisciplinaridade com a Ortodontia

A ortodontia é a especialidade responsável pelas intervenções terapêuticas com o propósito de evitar o surgimento de oclusopatias e corrigi-las, de modo que tratamentos ortodônticos precoces permitem a eliminação de fatores etiológicos e progressão das desarmonias dentárias, funcionais e esqueléticas, diminuindo ou eliminando a necessidade de tratamentos mais complexos e invasivos no futuro (Carvalho, et al., 2013).
Paralelo a isso, o odontopediatra é o especialista responsável por cuidar de bebês, crianças e adolescentes, atuando com o objetivo de manter os dentes e as estruturas de suporte em perfeita saúde o mais cedo possível. Sendo assim, é sua responsabilidade identificar precocemente problemas de maloclusão e adotar abordagens para assegurar um desenvolvimento equilibrado dos dentes e da face (Mendes, et al., 2005). 
Dentro dessa perspectiva, percebe-se a importância da interface existente entre o odontopediatra e o ortodontista, já que uma intervenção apropriada do odontopediatra facilita o progresso do tratamento ortodôntico (Mendes, et al., 2005).
Esse diálogo entre a ortodontia e a odontopediatria se expressa de modo significativo no projeto de extensão, por meio de intervenções ortodônticas preventivas e interceptoras nas crianças atendidas. Nessa perspectiva, entre os procedimentos de ortodontia preventiva que são realizados, destaca-se a instalação de aparelhos mantenedores de espaço, os quais são colocados com as devidas indicações e demandas, além de expansores palatinos e outros dispositivos móveis, sendo válido ressaltar a importância da compreensão e apoio da família da criança acerca dessa intervenção. 

- Possibilidade de parceria com os pais e atividades de extensão que envolvam a família

O projeto de extensão Atendimento Odontológico ao Paciente Infantil, incorpora as atividades de assistência à saúde bucal para as crianças, estabelecendo uma parceria com a família a fim de promover a educação continuada. Considerando que, os comportamentos adquiridos nos estágios iniciais da vida tendem a persistir ao longo de toda a existência, enfatiza-se a significativa relevância da educação adequada em saúde bucal, não só para as crianças como também para os pais e/ou responsáveis (Santos, et al., 2020). 
Portanto, é nítido que o modo como a família aborda a saúde bucal tem um impacto direto na prevalência de cáries dentárias na criança, evidenciando a importância do envolvimento parental no projeto de extensão, visando o aprendizado de ambos.
Esse convívio e percepção da relevância dos pais e/ou cuidadores no desenvolvimento da criança é visível durante a vivência no projeto de extensão, que capacita o acadêmico para múltiplas orientações de saúde, tendo que desenvolver a habilidade de adaptar uma mesma orientação a crianças de diferentes idades, cuidadores em diversas faixas etárias e com escolaridade e níveis de compreensão desiguais, sendo proposta a realização de rodas de conversa para orientação sobre cuidados de saúde bucal com o cuidadores, orientação sobre importância de acompanhamento na higienização bucal da criança e influência da dieta na saúde oral.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O projeto de extensão Atendimento Odontológico ao Paciente Infantil permite ao acadêmico experimentar vivências multiprofissionais, colaborativas e amplamente relevantes a sua futura área profissional de atuação, auxiliando tanto no aperfeiçoamento das habilidades pré-existentes já abordadas ao longo da graduação, quanto no desenvolvimento de novos manejos e saberes no tratamento para com crianças e também com o público de modo geral, propiciando capacitação ativa e abrangente.
Os resultados também evidenciam um número satisfatório de atendimento/procedimentos realizados, reafirmando a importância em incluir crianças em projetos de extensão de saúde bucal por ser um grupo considerado vulnerável aos agravos de saúde. 
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